
Latinos terão 
me ado comum, 

p ê Penna 
A reunião convocai-ia pe- 

>ç lo Brasil, Argentina4tVene- 
ij zuela e México, para o pró-

ximo mês na Colõmbia, pa-
ra a discussão de mecanis-
mos favoráveis à renego-
ciação das dívidas dos 
paises do Terceiro Mundo, 
será o grande passo para a 
criação do mercado co-
mum da América Latina, 
para fazer frente às fortes 
barreiras protecionistas 
impostas pelas nações de-
senvolvidas. 

Essa possibilidade foi 
aventada ontem pelo mi-
nistro da Indústria e do Co-
mércio, Camilo Penna, de-
pois de conhecer o Cadas-
tro Nacional de Empresas, 
processado pelo Serviço 
Federal de Processamento 
de Dados (Serpro) e o De-
partamento Nacional de 
Registro do Comércio, ór-
gão do MIC. O ministro 
lembrou que a intenção do 
presidente João Figueiredo 
foi sempre procurar uma 
aproximação com os países 
da América Latina. 

A idéia de formação de 
um bloco comercial entre 
as nações latino-
americanas, explicou Pen-
na, foi suspensa tempora-
riamente pelo presidente 
Figueiredo, devido à forte 
crise internacional e à 
guerra das Malvinas, entre 
Argentina e Inglaterra, que 
dificultaram enormemente 
as relações comerciais en-
tre o Brasil e o País platino. 
Isso ocorreu porque só ha-
via mercado nos países de-
senvolvidos. 

Mas, agora, como os Es-
tados Unidos elevaram 
suas relações com o Sul da 
Asia, e com a formação do 
bloco Euro-Rússia, os 
países da América Latina 
precisam voltar a ter um 
melhor relacionamento. O 
Brasil precisa olhar me-
lhor, ressaltou Penna, para 
as nações africanas e do 
Sul da Asia, sem se esque-
cer dos mercados dos 
países ricos, por que ofere-
cem melhores oportunida-
des de negócios. 

Ào defender sua idéia, 
Penna argumenta que a 
América Latina é um conti-
nente onde os países pos-
suem quase a mesma 
língua e a mesma religião e 
entretanto, fazem o míni-
mo de troca. Ao contrário, 
as nações dos demais conti-
nentes, apesar da forte di-
versificação de língua e re-
ligião, como é o caso da Eu-
ropa, onde-existe ó famoso 
Mercado , Comum Europeu 
( MCE ), o sistema de troca 
é intensamente praticado. 

Um ponto importante 
que Camilo Penna destaca 
no sistema de troca é que o 
Brasil poderia conseguir 
melhores divisas, porque 
não precisaria pagar os pe-
sados fretes marítimos, 
que são feitos por empre-
sas estrangeiras, em sua 
maioria. 

O ministro também con-siderou salutar a nota em 
que o Brasil, Argentina, 
Venezuela e México conde-
naram o esquema montado 
pelo países credores para 
renegociai' as dívidas ex-ternas dos países subdesen-
volvidos. O fator político-di 
plomático, explicou Penna, 
não significa que vai cessar 
o contato técnico. Pelo con-
trário, a diplomacia vai re-
forçar os entendimentos es-pecializados. A medida foi 
apenas para criar "am-
biente" para a área técni-
ca, afirmou Penna. 

A medida teve também a 
finalidade, lembrou o mi-nistro, de criar condições 
de fortalecer o Fundo Mo-
netário Internacional, para 
que o órgào internacional 
possa influir nas políticas 
das nações industrializa-
das, e impedir, a exemplo 
do que faz com os devedo-
res, que elas pratiquem 
uma política monetária e 
fiscal, que penalizem as na-
ções do Terceiro Mundo. 
Penna argumentou que, no 
caso do Brasil, o FMI exi-
giu uma superávit de US$ 9 
bilhões na balança comer-
cial. 


